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ALEXANDRE QUINTANILHA, LUÍS FIUPE MENEZES E |OSÉ LEITE PEREIRA MODERADOR

CHAMAR

AS PESSOAS

A PARTO PAR

NA VIDA

DAS CIDADES
Ideias não faltaram numa conversa em tomo da sustentabilidade
das cidades. E exemplos. Novos ou copiados, baseados em boas

práticas sociais. Com a participação e envolvimento dos cidadãos.



José Leite Pereira (|LP) - Num mo-
mento de crise, de que forma po-
dem as cidades minorar o sofrimen-

to das pessoas?
Luís Filipe Menezes (LFM) - No
modelo de organização global
em que vivemos, as cidades têm
um papel determinante no des-

envolvimento, haja crise ou não.
Nas próximas décadas, vamos
ter, no mesmo espaço, regiões
com enorme sucesso, desenvol-
vimento e qualidade de vida, e

outras que vão ficar para trás,
numa lógica de federalização. É

possível construir microprojec-
tos susceptíveis de fazer a dife-

rença. Portugal tem duas áreas

metropolitanas que têm de se

afirmar numa perspectiva de

igualdade, do ponto de vista de
desenvolvimento. O Porto e a

Região Norte decaíram muito na
última quinzena de anos. Partiu
a economia, a cultura, a força so-
cial, porque perdemos poder po-
lítico.
|LP - Alexandre Quintanilha é um

viajante do mundo. 0 que o leva a
fixar-se numa cidade?

Alexandre Quintanilha (AQ) - São

razões diversas, mas antes gostava
de contextualizar. Desde há dois ou
três anos, metade da população
mundial vive em cidades. As cida-
des são ecossistemas, o melhor sítio

para se propagar doenças infecto-

contagiosas. A medida que cres-
cem, vão desenvolvendo proble-
mas novos, ligados a questões
como energia, transportes, sanea-
mento, água. As economias locais,
as iniquidades e as diferenças en-
tre os muito ricos e muito pobres
são questões que se colocam em
todo o mundo. Há dezenas de his-
tórias de sucesso pouco conheci-
das, como as que foram introduzi-
das em cidades como Curitiba, no
Brasil, Melbourne, na Austrália,
Rizhau, na China, Mumbai na ín-
dia, Brno, na Checoslováquia e Nai-
robi, em África, com a participação
dos cidadãos. Aqui, continua a pen-
sar-se que sabemos o que é bom
para os outros.
JLP - Vivemos ainda isolados.

AQ - Num mundo muito paterna-
lista. Em vez de ouvir os cidadãos,
de constituir comunidades que par-

ticipem na construção e mudança
das cidades, há dificuldade em acei-
tar contributos. As discussões fo-
cam-se em questões político-parti-
dárias e é importante chamar as

pessoas a participar nos mecanis-
mos da cidade. Por exemplo, na
parte velha do Porto, alguns bairros
estão a ser recuperados e outros es-
tão a cair, as pessoas não os pintam.
Porque é que não se oferecem tin-
tas aos moradores? Portugal tem al-
deias lindíssimas, onde as pessoas
têm orgulho nos seus pequenos
jardins e fachadas bem tratadas.
Deve-se estudar bem as histórias
de sucesso para não repetir asnei-
ras. Em Gaia, fizeram uma margi-
nal fabulosa. Conheço dezenas de

pessoas que vão de bicicleta do
Porto até Espinho.
LFM - Foi uma coisa simples.
AQ - Que produziu um efeito espec-
tacular. No Porto, também, a possi-
bilidade de ir de bicicleta da Foz até
Matosinhos ou do centro da cida-
de até Matosinhos faz uma grande
diferença. Devia-se apostar mais
em energias renováveis, criar trans-

portes públicos para evitar que os

carros circulem nas cidades. Habi-
tuar as pessoas a viver mais próxi-
mo do local onde trabalham, ter
agricultura nas cidades, nos telha-
dos dos prédios, usar energia solar,
do vento, construir prédios de car-
bono neutro... os investimentos po-
dem não ser baratos mas terão um
retorno enorme.
UM - A energia vital de uma comu-
nidade pressupõe que todos parti-
cipem. Em Portugal, tem muito a

ver com um ancestral, secular, na-

poleónico, peso do Estado central.

Quando o Estado local não chega
aos cidadãos é porque também o
Estado central não chega ao local.

Pegando numa área da governabi-
lidade que tem muito a ver com a

preparação mental das pessoas - a

educação -, porque não haver uma
matriz nacional e, depois, as comu-
nidades locais organizarem-se do

ponto de vista do processo educa-
tivo com liberdade? Fazerem a

auto-avaliação das suas escolas, dos

seus professores, escolherem os
melhores para dirigirem as escolas,
não numa lógica política ou políti-
co-partidária, mas chamando as co-

munidade locais, as entidades edu-
cativas, as empresas, instituições e

associações. O paternalismo de Es-

tado, que se agudizou durante a di-
tadura, transmite para a sociedade
a ideia de que alguém tem que
mandar.

AQ - Não há iniciativa individual, es-

pera-se que o Estado resolva.
LFM - As pessoas centram-se nas ci-
dades, mas o Porto está, neste mo-
mento, com a população de 1900.
Para encontrar modelos de desen-
volvimento económico e social
susceptíveis de atraírem riqueza é

necessário diagnosticar a realida-
de antes de começar a tratar. Tem-

A energia vital
de uma comunidade

pressupõe que
todos participem

se falado muito no prémio atribuí-
do a Souto Moura, o mesmo que Si-

za Vieira recebeu há quase vinte
anos, e que vem coroar a criativa es-
cola de arquitectura do Porto. Or-
ganizar um grande congresso inter-
nacional sobre qualidade de vida
urbana, à volta de figuras como Si-
za Vieira, Souto Moura, Fernando
Távora e outros notáveis, financia-
do com dinheiros públicos, pode-
ria transformar o Porto no grande
centro de discussão da qualidade
de vida das cidades na perspectiva
do ordenamento, da arquitectura,
da reabilitação urbana O mercado,
nomeadamente o europeu, prova-
velmente procuraria o Porto para
realizar grandes encontros qualifi-
cados.

JLP - E as pessoas olhariam para o seu

património de outra maneira.

AQ - Gosto da ideia. Estimularia o
Porto e a Área Metropolitana: as

pessoas e os governos das cidades
a desenvolverem experiências que
poderiam ser usadas para ilustrar o

que é interessante fazer.
LFM - O exemplo de Barcelona é um
pouco assim. Através do slogan
"Barcelona põe-te bonita", a admi-
nistração estimulou as organiza-
ções de base, desde os bairros mais
ricos aos mais pobres e degradados,
a contribuir para a reabilitação da
cidade. Outra ideia simples é a ci-



dade das pontes. Temos a felicida-
de de ter pontes de referência mun-
dial, ligadas a Eiffel e seus discípu-
los, e a Edgar Cardoso, que não foi
suficientemente homenageado.
Porque não ser um grande centro
de debate mundial sobre engenha-
ria de pontes, sob a égide de Edgar
Cardoso, centrado numa Faculda-
de de Engenharia como a da Uni-
versidade do Porto? Um grande
museu onde se pudesse visitar o
movimento fantástico de constru-

ção das pontes do Porto, fruto da

própria geografia da Área Metro-
politana? Permitiriam criar dinâmi-

cas de desenvolvimento económi-
co e social. A cidade tem que olhar

para o seu desenvolvimento de
acordo com a sustentabilidade glo-
bal: social, cultural, orçamental e fi-
nanceira. Não gosto de puxar dos

galões da minha cidade, mas há

pouco o professor falava do passa-
diço de Gaia. Na altura foi o primei-
ro, agora há por todo o país. Sabe
onde me inspirei? Numa fotografia
famosa que, com certeza, conhece:
os irmãos Kennedy a passear no
Mame, na sua casa de férias, de cos-

tas, num passadiço junto ao mar.
Pensei: se é possível ter um passadi-
ço no Atlântico do lado de lá, tam-
bém é possível do lado de cá.

AQ - Foi buscar uma historia de su-
cesso e aplicou-a.
LFM - E um pouco isso. Gaia era o

patinho feio e tinha padrões am-
bientais muito maus, por exemplo,
na questão de espaços verdes. Hoje,
tem-se como padrão sete metros
quadrados de espaço verde por ha-
bitante. Gaia vai chegar a 2013 com

esse número. Uma ideia nova, que
também é copiada, de ligar as boas

práticas da cidadania a créditos so-
ciais. Dou um exemplo em que es-
tamos a trabalhar, no qual partici-
pa o ex-presidente da Câmara do

Porto, Nuno Cardoso. Procuramos,
com empresas portuguesas, cons-
truir uma bicicleta eléctrica esta-
cionável em parques públicos onde
é registada a sua entrada. Cada ci-
dadão, pelo número de dias do ano

que utilizar a bicicleta para ir traba-

lhar, terá créditos sociais, que po-
derão ser, no caso de jovens com fi-
lhos, uma participação de dinhei-
ros públicos nos livros escolares.

AQ - E e um estimulo a propaga-
ção da espécie, para aumentar a

família. Não sei se estou total-
mente de acordo (risos), mas faz
todo o sentido.
LFWI - A ligação das boas práticas
num bairro, por exemplo, onde

aspessoasse organizem para re-
cuperar os prédios pode dar de-
terminados créditos sociais,
como uma creche instalada ou
melhores condições para uma
escola de proximidade.
AQ - E o contrário: o que destrói a

sustentabilidade ter custos mais
elevados.
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0 que destrói a
sustentabilidade

deve ter custos

mais elevados

'No modelo de

organização global
em que vivemos, as
cidades têm um
papel determinante
no desenvolvimento,
haja crise ou não"

Luís Filipe Menezes
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE GAIA

'As discussões focam-
-se em questões
político-partidárias
eé importante cha-
mar as pessoas a par-
ticipar nos meca-
nismos da cidade"

Alexandre Quintanilha
INVESTIGADOR



Luis Filipe Menezes (à esquerda) foi o covidado especial em mais uma conversa com Alexandre Quintanilha (à direita) e o director do |N, |osé Leite Pereira


